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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Roleplaying Game (RPG) ou 
Jogo de Interpretação de Personagem vêm 
sendo aplicado por professores em diferentes 
componentes curriculares no Brasil e no 
mundo. Sabe-se que utilizar jogos didáticos 
para instrumentalizar disciplinas estimula 
o aluno a desenvolver capacidades que 
transformam o ofício do aprendizado em 
prazer pelo conhecimento. Desta forma, tendo 
o RPG como uma ferramenta de auxílio ao 
aprendizado e sabendo de seu potencial 
didático, surgiu a seguinte problemática: 

Dentre as investigações realizadas no 
campo do ensino de Evolução quais delas 
avaliaram o uso do RPG como ferramenta no 
processo de ensino e aprendizagem? Diante 
desse questionamento o estudo se ateve ao 
seguinte objetivo: Apurar dentro do universo 
acadêmico as pesquisas no âmbito da Pós-
Graduação que avaliaram a utilização do 
RPG no ensino de Evolução. Trata-se de uma 
pesquisa de natureza bibliográfica na qual 
se utilizou do acervo eletrônico do Catálogo 
de Teses e Dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) sobre investigações que 
empregaram o RPG no ensino de Evolução 
durante o período de 2008 a 2017. A amostra 
foi constituída por 24 pesquisas acadêmicas 
sendo 19 dissertações de mestrado e 5 teses de 
doutorado envolvendo o ensino de Evolução. 
Dos resultados apurados perante o universo 
amostral nenhuma delas avaliou o uso do RPG 
no ensino de Evolução. Considera-se que o 
RPG pode se constituir em uma estratégia 
didática ímpar para a interdisciplinaridade 
contribuindo para a qualidade não só do ensino 
de Ciências, mas de todas as disciplinas 
que estejam envolvidas. Ressalta-se, que 
os jogos não são a solução para o fracasso 
escolar, porém vale relembrar que diferentes 
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estratégias são importantes para que se atinja o maior número de alunos em sala de aula, 
pois cada ser é único e o uso de diferentes estratégias favorece o alcance de todos. 
PALAVRAS-CHAVE: Jogos Didáticos; Ensino e Aprendizagem; Estratégia didática; Ensino 
de Ciências.

ROLEPLAYNG GAME (RPG) IN TEACHING EVOLUTION

ABSTRACT: The Roleplaying Game (RPG) or Character Interpretation Game has been 
applied by teachers in different curricular components in Brazil and worldwide. It is known 
that using educational games to instrumentalize disciplines stimulates the student to develop 
skills that transform the craft of learning into pleasure for knowledge. Thus, having RPG as 
a tool to aid learning and knowing its didactic potential, the following problem arose: Among 
the investigations carried out in the field of evolutionary teaching, which of them evaluated 
the use of RPG as a tool in the teaching and learning process ? In view of this questioning, 
the study adhered to the following objective: To investigate, within the academic universe, 
research in the scope of Postgraduate Studies that evaluated the use of RPG in the 
teaching of Evolution. This is a bibliographic research in which the electronic collection of 
the Catalog of Theses and Dissertations of the Coordination for the Improvement of Higher 
Education Personnel (CAPES) was used on investigations that used RPG in the teaching of 
Evolution during the period from 2008 to 2017. The sample was constituted by 24 academic 
researches, being 19 master’s dissertations and 5 doctoral theses involving the teaching of 
Evolution. Of the results obtained in the sample universe, none of them evaluated the use of 
RPG in the teaching of Evolution. It is considered that RPG can constitute a unique didactic 
strategy for interdisciplinarity contributing to the quality not only of science teaching, but of 
all the disciplines that are involved. It should be noted that games are not the solution to 
school failure, but it is worth remembering that different strategies are important to reach 
the largest number of students in the classroom, as each being is unique and the use of 
different strategies favors everyone’s reach.
KEYWORDS: Educational Games; Teaching and learning; Didactic strategy; Science 
teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o aumento das fontes de informações, e com o advento da internet, os conteúdos 
curriculares tornaram-se facilmente disponíveis ficando cada vez mais complexo motivar 
os alunos nas aulas porque nada lhes parece novo. Diante desse cenário, em meados 
da década de 1990 alguns educadores começaram a utilizar o Roleplaying Game (RPG) 
ou Jogo de Interpretação de Personagem, em sala de aula com a finalidade de encontrar 
novas estratégias para o auxílio pedagógico, buscando despertar nos alunos maior 
interesse nas matérias ministradas na escola.
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	 Ao utilizar jogos didáticos no ambiente educacional estimula-se no aluno o 
desenvolvimento de capacidades que transformam o ofício do aprendizado em prazer pelo 
conhecimento, aliado a isso o RPG pode aturar como ferramenta pedagógica melhorando 
a socialização e a participação das aulas. Do mesmo modo, os alunos aprendem o que 
eles jogam e isso os estimula a se interessar mais pelo assunto, fazendo com que queiram 
ler e explorar a esse respeito. 

	 Sabendo de seu potencial didático como uma ferramenta de auxílio ao aprendizado 
a presente pesquisa se debruçou sobre a seguinte problemática: Dentre as investigações 
realizadas no campo do ensino de Evolução quais delas avaliaram o uso do RPG como 
ferramenta no processo de ensino e aprendizagem? 

	 A partir desse questionamento e tendo consciência da importância do tema e 
a capacidade de uso didático, objetivou-se apurar dentro do universo acadêmico as 
pesquisas no âmbito da Pós-Graduação que avaliaram a utilização do RPG no ensino de 
Evolução.

	 Diante desse contexto se buscou saber através de levantamento bibliográfico da 
produção acadêmica a partir de dissertações de mestrado e teses de doutorado, realizadas 
no Brasil durante o período de 2008 e 2017, quais pesquisas remontam sobre o ensino de 
Evolução com foco no uso da ferramenta pedagógica RPG.

2 | 	ENSINO DE EVOLUÇÃO

A teoria da evolução é, invariavelmente, considerada elemento unificador, 
centralizador e integrador das Ciências Biológicas, já que para sua concepção se faz 
pré-requisito a compreensão de um arcabouço teórico de informações desta ciência que 
contribui para a formação do modelo mais holístico e real de toda a diversidade biológica 
que estamos desvendando nos dias atuais (MEYER; EL-HANI, 2005).

A centralidade do conceito de evolução no ensino de Biologia está claramente sinalizada 
nos documentos oficiais que orientam a Educação Básica Brasileira, principalmente o 
ensino Médio (OLIVEIRA, 2011). Por exemplo, os Parâmetros Curriculares do Ensino 
Médio (PCNEM) argumentam que, para garantir a compreensão do todo, é mais adequado 
partir-se do geral, no qual o fenômeno “vida” é uma totalidade. Nesse sentido, a Evolução 
e a Ecologia são combinadas de forma integradora, orientando os demais conteúdos de 
ensino (BRASIL, 2000). 

Foi com o aumento do número de cursos de Pós-Graduação em Educação, a partir 
da década de 1970, que ocorreu tanto uma ampliação e diversificação das temáticas de 
estudo, paralelamente ao crescimento da produção acadêmica na área, como também 
um aprimoramento metodológico, especialmente em algumas subáreas. Uma destas 
subáreas foi a da pesquisa no ensino de Ciências, e mais especificamente no ensino de 
Biologia. (OLIVEIRA, 2011). 
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Só a partir da década de 1990, começou um esforço para organizar a produção 
acadêmica e científica na área. Tal organização se deu através de estudos de revisões 
bibliográficas, dos quais se destaca os estudos do tipo “estado da arte” (TEIXEIRA; 
OLIVEIRA, 2013).

Pesquisa do tipo “estado da arte” feita por Oliveira (2011) no período investigado 
de 1991 à 2008, encontrou 37 documentos, entre dissertações de mestrado e teses de 
doutorado, abordando o ensino dos temas “Origem da Vida” e “Evolução Biológica”, sendo 
29 documentos sobre o tema: “Evolução Biológica”.  

Os dados evidenciados acima são relevantes, dado fato, de que a teoria evolutiva 
fornece compreensão das características fundamentais da vida e das relações dos 
organismos com seu ambiente. Também a teoria da evolução é considerada por 
pesquisadores da área como tendo papel unificador das Ciências Biológicas (OLIVEIRA; 
BIZZO, 2009). Compreender o todo é uma das características da aprendizagem da 
complexidade, do paradigma emergente, nesse paradigma o aluno não pode sair da 
escola com uma visão fragmentada do conhecimento (BEHRENS, 2006). 

Mesmo diante da importância elencada por documentos oficiais e pesquisadores da 
área da educação acerca do ensino de Evolução, ainda ocorre rejeição aos pressupostos 
evolutivos como evidenciado por Oliveira e Bizzo (2009), e um dos fatores é a crença 
religiosa, principalmente entre os evangélicos e a incompreensão de como funciona a 
ciência. O uso de didáticas que usam elementos lúdicos poderia diminuir essa rejeição.

3 | 	ESTRATÉGIA DIDÁTICA

Segundo Canavarro (2000), há duas razões de se ensinar Ciências. A primeira e que 
todas ou quase todas as atividades humanas atuais envolvem a junção dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos para o seu desenvolvimento ou aperfeiçoamento e a segunda é 
satisfazer às necessidades humanas e resolver problemas de desenvolvimento em escala 
mundial também dependem de conhecimentos científicos e tecnológicos. 

Certo número de pesquisas, tanto na Europa como na América do Norte, evidenciam 
que, hoje em dia, a maior parte do conhecimento científico, ensinado durante a escolaridade, 
é esquecido após alguns anos, algumas semanas, e se é que foi realmente adquirido 
alguma vez (GIORDAN; VECCHI, 1996). 

Há vários motivos para os modelos científicos propostos pelos professores não 
serem compreendidos, entre um desses motivos está a didática adotada pelo professor. 
Segundo Haydt (2008, p. 13): “A Didática é uma seção ou ramo específico da Pedagogia 
e se refere aos conteúdos do ensino e aos processos próprios para a construção do 
conhecimento (...) a Didática é definida como a ciência e a arte do ensino.” Em outras 
palavras, a didática se refere ao processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista, que 
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o ensino não pode ser dissociado do processo de aprendizagem e vice-versa. 
Huizinga, nome de referência quando se fala de jogo e lúdico, em sua obra literária 

de maior destaque, o livro Homo Ludens, escrito no ano de 1938, define lúdico como 
palavra do latim “Ludus que abrange os jogos infantis, a recreação, as competições, 
as representações litúrgicas e teatrais e os jogos de azar” (HUIZINGA, 2010, p. 41) ou 
puramente o utiliza como termo paralelo aos jogos, em geral. 

Braz da Silva, Mettrau e Barreto (2007, p.450) alertam para o desafio que é a 
utilização do jogo como metodologia curricular: “é abrir espaço para a subjetividade, para 
o novo e o desconhecido”. Entretanto, diante ao desafio confortam o docente mostrando 
que este tem um papel importante nas mudanças pedagógicas e no pensar no uso do 
lúdico para o ensino de Ciências. 

4 | 	ROLEPLAYING GAME OU JOGO DE INTERPRETAÇÃO DE PERSONAGEM

O Roleplaying Game (RPG) foi criado nos Estados Unidos por Arneson e Gygax, 
na metade da década de 1970, com a temática fantástica da Era Medieval Europeia, 
em que os participantes interpretavam guerreiros, magos, bardos, elfos, anões e outros 
personagens característicos de lendas desse período, tendo que lutar contra dragões e 
outras criaturas míticas (COOK; TWEET; WILLIAMS, 2004). Apenas na década de 1990 o 
RPG começou a ser comercializado no Brasil (JACKSON, 2010).

Um Roleplaying Game é um jogo onde cada participante faz o papel de um 
personagem, tomando parte em uma aventura imaginária. O tipo da aventura é definido 
por um árbitro chamado Mestre (Game Master ou, abreviadamente, GM). O Mestre define 
o cenário e faz o papel dos “personagens incidentais” que os personagens encontrarão 
durante sua aventura. Não há necessidade de tabuleiro para os Roleplaying games. O 
RPG é jogado verbalmente. O Mestre descreve a situação e diz aos jogadores o que seus 
personagens veem e ouvem. Os jogadores então descrevem o que eles estão fazendo 
para vencer o desafio (JACKSON, 2010).

Parte do objetivo do RPG é fazer com que o jogador enfrente a situação como seu 
personagem o faria. A utilização do RPG se fortalece cada vez mais em vista que ele cria 
uma comunidade que geralmente tendem a se tornarem permanentes, mesmo depois 
de ter acabado o jogo, pois a sensação de estar “separadamente juntos”, numa situação 
excepcional, de partilhar algo importante, afastando-se do resto do mundo e recusando 
as normas habituais, do mesmo modo conserva sua magia para além da duração de cada 
jogo (HUIZINGA, 1980). 

A outro ponto importante com relação ao RPG é que ele não precisa ser competitivo. Na 
maioria das situações o grupo terá, ou não, conseguido realizar seu intento conjuntamente, 
dependendo do quanto eles cooperaram entre si. O jogo torna-se uma criação coletiva 
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em que todos os jogadores devem interagir e interpretar seus personagens de forma 
dramatizada (BOTREL; DEL DEBBIO, 1999). 

4.1	RPG Como Ferramenta Pedagógica

Com o desígnio de encontrar novas ferramentas para o auxílio pedagógico, buscando 
despertar nos alunos maior interesse nas matérias ministradas na escola, em meados 
da década de 1990 alguns educadores começaram a utilizar o RPG em sala de aula 
(FERREIRA-COSTA et al. 2006).

Professores utilizam a estrutura do jogo adaptado para viabilizar seu emprego 
na escola, de modo que as informações adquiridas nas aulas são necessárias para o 
prosseguimento da narrativa. Dessa forma o aluno poderá construir conhecimento de 
maneira lúdica, utilizando na prática os conteúdos transmitidos nas aulas (MARCATTO, 
1996; RIYIS, 2004). 

Segundo Macedo, Petty e Passos os “[...] jogos de regras e de construção são 
essencialmente férteis no sentido de criarem um contexto de observação e diálogo, dentro 
dos limites da criança, sobre processos de pensar e de construir conhecimento” (2005, p. 
121). 

Assim o aluno teria a oportunidade de visualizar a “utilidade” dessas informações 
não as tendo mais como algo abstrato e mecânico de uma cópia da lousa. Informações 
adquiridas em situações-problema têm maior possibilidade de tornarem-se significantes 
para o indivíduo e dessa forma transformar-se em um conhecimento adquirido (MACEDO; 
PETTY; PASSOS, 2000).

	 Devido à dinâmica e a estrutura do RPG alguns pesquisadores da área educacional 
acreditam em seu potencial como ferramenta no processo de ensino e aprendizagem, como 
um meio de torná-lo mais atrativo e que possa vir a ser mais motivador devido ao caráter 
lúdico, além de estimular o desenvolvimento da criatividade, raciocínio lógico, abstração, 
resolução de problemas, cooperação, diminuição da timidez e interdisciplinaridade, pois 
suas histórias podem abranger fatos históricos, cálculos matemáticos, características 
regionais, princípios de ecologia, etc. (MARCATTO, 1996; PAVÃO, 2000; RIYIS, 2004). 

A utilização do RPG na escola é ainda uma proposta recente no Brasil. Andrade, 
Klimick e Ricón (1992) desenvolveram o que pode ser considerado a primeira aplicação do 
RPG como uma ferramenta de ensino-aprendizagem. Criaram uma ambientação de jogo 
que comporta o Brasil Colonial e respeita todos os fatos históricos e sociais presentes em 
tal época. Mas, foi com a realização do primeiro Simpósio de RPG & Educação, organizado 
pela Ludus Culturalis (ONG) e pela Devir (editora), em 2002, que a presença do RPG no 
ambiente escolar como ferramenta pedagógica pôde ser reconhecida e trabalhada em 
seus principais aspectos por profissionais da Educação e da Psicologia (RIYIS, 2004).

 	A proposta de trabalhar com o RPG em sala de aula não substitui a prática 
tradicional de ensino, mas pode acrescentar um recurso a mais para o processo ensino e 
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aprendizagem, que visa uma estimulação ampla dos potenciais cognitivos e afetivos dos 
alunos (MARCATTO, 1996; RIYIS, 2004).

5 | 	METODOLOGIA

O presente estudo foi uma pesquisa de natureza bibliográfica e segundo Oliveira 
(2007, p. 69) este tipo de investigação: “(...) é uma modalidade de estudo e análise de 
documentos de domínio científico tais como livros, periódicos, ensaios críticos, dicionários 
e artigos científicos.” Nesse sentido, Köche (1997, p. 122) reforça o aspecto do objetivo 
da pesquisa bibliográfica: “[...] conhecer e analisar as principais contribuições teóricas 
existentes sobre um determinado tema ou problema [...]”. 

	 Para substanciar o estudo, realizou-se um levantamento utilizando-se da plataforma 
de pesquisas do acervo eletrônico do Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) sobre estudos que investigaram 
o ensino de Evolução, e que versaram sobre o uso do RPG como ferramenta pedagógica. 

	 As pesquisas analisadas foram dissertações de mestrado e teses de doutorado 
no período compreendido de 2008 a 2017, tendo em vista a existência do levantamento 
bibliográfico realizado por Oliveira (2011) sobre o tema ensino de Evolução que analisou 
pesquisas do ano de 1991 a 2008. 

 

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O levantamento de Oliveira (2011) sobre o ensino de evolução investigou de 1991 até 
2008 e encontrou 29 pesquisas sobre o assunto evolução.  Assim, ainda são poucos os 
trabalhos de Pós-Graduação sobre o tema ensino de Evolução. Segundo Oliveira (2011) 
esses dados revelam um afunilamento no grau de titulação de produção acadêmica, o 
que se reflete nas pesquisas em ensino de Biologia, e mais especificamente no ensino de 
Evolução. Das pesquisas de mestrado e doutorado apurados neste estudo, compreendido 
entre 2008 e 2017, observou-se que nenhuma delas analisaram o uso do RPG no ensino 
de Evolução. 

A atual forma de ensinar ciências está concebida por uma prática livresca, baseada 
na absorção de conteúdo, descontextualizada e memorística, (UNESCO, 2005; BRAZ DA 
SILVA, METTRAU, BARRETO, 2007) fazendo que os alunos decorem ao invés de aprender 
os conceitos científicos e sua aplicabilidade. Este ensino cravado por extenso conteúdo 
conceitual (PRAIA, GIL-PEREZ, VILCHES, 2007) acaba por ratificar com compreensões 
negativas por parte dos alunos em relação à disciplina de Ciências Naturais. Este é um 
dos principais problemas encontrados no ensino de Ciências: a falta de interesse dos 
alunos pelas disciplinas que envolvem as ciências.

Segundo Quirino (2013), ao fazer uma varredura de cunho exploratório nos principais 
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periódicos da área de Educação e ensino de Ciências, em um período de 11 anos, 
encontrou 2.683 artigos consultados em nove revistas, foram achados somente dois 
artigos envolvendo o tema RPG. Percebe-se então, que não há um número significativo 
de trabalhos publicados com este tema, o que pode demonstrar que o jogo ainda é pouco 
conhecido na área educacional como recurso didático-pedagógico.

Fujii (2011), através da pesquisa de mestrado de cunho qualitativo que visou a 
analisar a argumentação dos alunos do ensino Médio e Superior num jogo de Roleplaying 
Game envolvendo uma temática relacionada ao ensino de Biologia, constatou o RPG como 
um jogo egoístico de “cooperatividade relativa”, pois os jogadores com maior autoridade 
podem se utilizar de técnicas persuasivas para obter a adesão dos demais jogadores para 
ações que não refletem, necessariamente, uma decisão coletiva. Os indícios permitiram 
concluir que o jogo possui potencial para o desenvolvimento da argumentação científica 
em aulas de Biologia.

Jogar RPG possibilita o aprendizado por meio da solução de problemas. Para a 
pesquisadora e professora da Universidade Federal Fluminense, Carolina Spiegel, jogos 
em que o aluno precise escrever ou pensar na solução dos casos favorecem o aluno para 
formalização de suas próprias ideias e conclusões e, não apenas repete informações 
ouvidas em sala de aula ou lidas em livros. Eles aprendem brincando. A intenção de jogos, 
desta forma, é também que os alunos se familiarizem com a linguagem científica de forma 
lúdica (ALBUQUERQUE, 2010).

Schleicher (2012) descreve que a educação atual carece de mais relações que 
envolvam modos de pensar, modos de trabalhar e capacidade de viver num mundo 
multifacetado. Acrescenta explicitando que isto engloba características que envolvam 
criatividade, criticidade no pensar, resolução de problemas e tomadas de decisões, 
comunicação, colaboração e o reconhecimento e utilização de novas tecnologias. 
A agregação destas características contribuiria para a formação de cidadãos ativos e 
responsáveis.

Santos (2003) desenvolveu um protótipo de jogo chamado PANGÉIA. O objetivo do 
jogo consiste em vivenciar um personagem, que era um animal de uma das classes de 
vertebrados, e faze-lo sobreviver e reproduzir ao logo de aventuras. Estas incidiam na 
narrativa dos desafios enfrentados pelo personagem realizada pelo Mestre, os quais eram 
resolvidos através do lance de dados. Nessa narrativa, o Mestre introduzia conceitos 
e informações sobre os temas abordados. Dessa forma, constatou-se que, apesar de 
necessitar de aprimoramentos, foi suficiente para confirmar sua expectativa da adequação 
dos temas de Ciências e da Biologia ao formato do RPG e da utilidade deste como uma 
ferramenta de ensino, como apontado por Klimick (2002).

O RPG, por suas características, é um potente instrumento na formação dos cidadãos. 
É um jogo que poderá ser totalmente criado pelos alunos. As Orientações Curriculares 
para o Ensino Médio (BRASIL, 2006) mencionam o papel do uso de jogos que não estejam 
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totalmente concluídos, ou seja, jogos em que os alunos poderão construí-los de acordo 
com o surgimento do tema em sala de aula. 

O RPG tem mais esta característica favorável ao uso em sala de aula, a de um jogo 
que pode ser totalmente construído pelos alunos, do início ao fim. Além disso, apresenta 
versatilidade em sua utilização e aplicação, além de ser estimulante para o imaginário 
dos alunos. Outra questão peculiar é que o RPG por ser um jogo de estratégias é também 
um jogo de regras. Para Piaget, o jogo de regras é importante porque ensina a criança 
a aprender a delimitar-se no espaço, no tempo e no que pode ou não pode fazer. É 
caracterizado como um jogo do ser socializado (PIAGET, 2010).

Desta forma entende-se que o jogo também proporciona a quem joga a percepção 
de limites e também pode fortalecer um senso de organização para a vida. Bonatto (2008, 
p.4) cita em seu trabalho que segundo Vigostsky a “organização pode vir a tornar-se parte 
do modo de ser da pessoa, estruturando sua ação no dia a dia”. Isto porque a regularidade 
que pode ser exercitada durante um jogo, pode contribuir para organização das ações a 
serem tomadas.

Temas que hoje ainda não são dadas as devidas importâncias, como a relação de 
parentesco entre as espécies, períodos e eras geológicas, seus seres contemporâneos 
e seus comportamentos (KRASILCHIK, 1996), poderiam ser aprofundados, a partir do 
brincar de RPG. Além disso, o jogo como ferramenta pedagógica tem papel motivador e 
dinamizador, gerando uma melhora na socialização e participação das aulas (OLIVEIRA, 
1997).

7 | 	CONCLUSÃO

Os resultados mostraram que nada se pesquisa acerca do uso do RPG como 
ferramenta didática para o ensino de evolução. Acredita-se que o RPG pode se constituir 
em uma estratégia didática ímpar para a interdisciplinaridade contribuindo para a qualidade 
não só do ensino de Ciências, mas de todas as disciplinas que forem envolvidas durante 
a sessão. 

Ressaltando novamente, que os jogos não são a solução para o fracasso escolar, 
porém vale relembrar que diferentes estratégias são importantes para que se atinja o 
maior número de alunos em sala de aula, pois cada ser é único e o uso de diferentes 
estratégias favorece o alcance de todos. 
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